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RESUMO

O escore de condição corporal (ECC) e a concentração sérica de progesterona são pontos importantes para o sucesso
dos programas de inseminação artificial em tempo fixo (IATF) em vacas de corte. Assim, o objetivo do presente estudo foi
avaliar a taxa de prenhez de vacas de corte primíparas Bos taurus durante o pós-parto com ECC≤3,0 ou >3,0, submetidas a
protocolos de inseminação artificial com tempo fixo utilizando CIDR novo ou de 2º uso. Foram utilizadas vacas prímiparas
(n=237), que receberam um CIDR novo (CIDR Novo, n=122) ou de 2º uso (CIDR Usado, n=115) e 2mg de benzoato de estradiol
no dia  0. Todas as vacas receberam uma injeção de 12,5mg de dinoprost no dia 7 e 0,5mg de cipionato de estradiol no dia 9,
quando o CIDR foi removido. Também no dia 9 os terneiros foram separados das vacas até o momento da IATF, realizada 48h
após a remoção do CIDR. O diagnóstico de gestação foi realizado por ultrassonografia 35 dias após a IATF. A taxa de prenhez
geral obtida neste experimento foi de 48,1% (114/237). Desconsiderando-se o ECC, a diferença de taxa de prenhez aproximou-se
da significância (P=0,057) entre os grupos, sendo de 54% (66/122) para o grupo CIDR Novo e 41% (48/115) para o grupo
CIDR Usado. Quando considerada a interação entre o tratamento e o ECC, observou-se que não houve diferença na taxa de
prenhez entre os grupos. Porém, observa-se novamente uma tendência (P=0,087) de menor taxa de prenhez para o grupo CIDR
Usado comparado ao CIDR Novo para vacas com ECC≤3,0. Portanto, apesar de apenas uma tendência, observou-se que vacas
com baixo ECC submetidas à sincronização com CIDR previamente usado apresentam redução da taxa de prenhez.
Descritores: progesterona, inseminação artificial em tempo fixo, escore de condição corporal, pós-parto, CIDR.

ABSTRACT

The body condition score (BCS) and serum progesterone concentration are important points to the success of fixed
time artificial insemination (FTAI) programs in beef cows. In this way, the aim of the present work was to evaluate the
pregnancy rate of postpartum primiparous Bos taurus beef cows with BCS≤3.0 or >3.0 submitted to fixed time artificial
insemination using a new or second use CIDR. Primiparous cows (n=237), received a new (New CIDR, n=122) or second use
(Used CIDR, n=115) CIDR and 2mg of estradiol benzoate on day 0. All cows received an injection of 12.5mg of dinoprost on
day 7 and 0.5mg of estradiol cypionate on day 9, when CIDR was removed. Also, on day 9 calves were separated from their
dams until FTAI, 48h after CIDR removal. Ultrasonographic pregnancy evaluation was performed 35 days after FTAI. The
overall pregnancy rate was 48.1% (114/237). Regardless of BCS, the difference in pregnancy rate almost reached significance
(P=0.057) between groups; 54% (62/122), for New CIDR and 41% for Used CIDR group. When including the BCS effect, no
differences were observed between groups. However, a tendecy (P=0.087) was observed for lower pregnancy rate in Used CIDR
group in cows with BCS≤3.0. Concluding, despite only a tendency, cows with low BCS submitted to FTAI with second use
CIDR had lower pregnancy rate.

Keywords: progesterone, fixed time artificial insemination, body condition score, postpartum, CIDR.
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INTRODUÇÃO

Os dispositivos intravaginais liberadores de
progesterona, como o CIDR (controlled internal drug
release), são comumente usados em fêmeas bovinas
para controlar o momento do estro e da ovulação.
Estudos demonstram que o CIDR pode ser utilizado
por até 36 dias, ou seja, 4 usos com duração de 9 dias
cada, sem prejudicar a taxa de prenhez em vacas Bos
indicus [12]. No entanto, vacas Bos taurus apresentam
redução da taxa de prenhez já no 3° uso do dispositivo
[5].

A exposição à progesterona durante a fase
luteal é essencial para a adequada funcionalidade
do sistema durante a fase folicular subsequente
[8,10]. No entanto, não só a simples presença ou
ausência deste hormônio como também a concen-
tração do mesmo podem afetar o momento da onda
pré-ovulatória de LH [18]. Neste sentido, a reutilização
do CIDR pode afetar a fertilidade de fêmeas bovinas
devido a alterações no momento da ovulação com
relação ao momento da inseminação artificial em
tempo fixo (IATF).

Os principais fatores que controlam a frequên-
cia dos pulsos de LH e, portanto, o destino dos folículos
dominantes das primeiras ondas pós-parto em vacas
de corte incluem a inibição da secreção de LH pelo
estímulo da mamada [13] e reduzido escore de con-
dição corporal (ECC) [2]. Como a maioria dos proto-
colos com uso de CIDR estão associados ao desma-
me temporário, o fator limitante no desenvolvimento
folicular e momento da ovulação é o ECC, que está
diretamente associado à taxa de prenhez [14].

O objetivo do presente estudo foi avaliar a taxa
de prenhez de vacas de corte Bos taurus primíparas
pós-parto com ECC>3,0 ou ≤3,0, submetidas a proto-
colos de IATF com uso de CIDR novo ou de 2º uso.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram utilizadas vacas primíparas Bos taurus
(n=237) no mês de dezembro, alocadas em uma pro-
priedade no município de Rio Grande – RS. As
vacas estavam com aproximadamente 50 d pós-par-
to e ECC médio de 3,17 ± 0,01 (2,5 – 4,0) mantidas
em pastagem de azevém (Lolium multiflorum), tre-
vo branco (Trifolium Repens) e cornichão (Lotus
Corniculatos).

No protocolo de IATF as vacas receberam
um CIDR1 (1,9g de progesterona) novo (CIDR Novo,

n=122) ou previamente usado por 9 dias (2º uso) (CIDR
Usado, n=115) e 2mg de benzoato de estradiol2 (i.m.,
1 mg/ml). O dia da inserção do CIDR foi considerado
o Dia 0 do experimento. Todas as vacas receberam
uma injeção de 12,5mg de dinoprost3 (i.m., 5mg/ml)
no Dia 7 para indução da luteólise. No Dia 9, todas as
vacas receberam 0,5mg de cipionato de estradiol4

(i.m., 2mg/ml) e o CIDR foi removido. No Dia 9, os
terneiros foram separados das vacas até o momento
da IATF, que foi realizada 48h após a remoção do
CIDR. Todas as vacas foram inseminadas com sêmen
de um mesmo touro e por um único técnico.

No momento da IA, também foi realizada a
avaliação do ECC por um único técnico treinado. O
diagnóstico de gestação foi realizado por ultrasso-
nografia (Aloka SSD-500, sonda linear de 5MHz) 35
dias após a IATF.

Para as análises posteriores, as vacas também
foram divididas de acordo com o ECC em dois gru-
pos; ECC≤3,0 (n=153) e ECC>3,0 (n=85). A taxa de
prenhez foi comparada entre grupos através do teste
de Qui-Quadrado (Statistix®, 2004).

RESULTADOS

A taxa de prenhez geral obtida neste experi-
mento foi de 48,1% (114/237). Desconsiderando-se
o ECC, a diferença de taxa de prenhez aproximou-se
da significância (P=0,057) entre os grupos, sendo de
54% (66/122) para o grupo CIDR Novo e 41% (48/
115) para o grupo CIDR Usado. Quando considerada
a interação entre o tratamento e o ECC, observa-se que
não há diferença na taxa de prenhez entre os grupos.
Porém, observa-se novamente uma tendência (P=0,087)
de menor taxa de prenhez para o grupo CIDR Usado,
comparado ao grupo CIDR Novo, mas somente para
vacas com ECC≤3,0 (Tabela 1).

DISCUSSÃO

Foi observada uma tendência para redução da
fertilidade em vacas expostas a concentrações de
progesterona oriundas de um CIDR previamente usa-
do quando comparadas as vacas em que foi utilizado
CIDR novo. A elevação de amplitude e duração nor-
mais das concentrações de progesterona durante a fase
luteal é reconhecida como essencial para o sucesso
reprodutivo em medicina humana, pois fases luteais
curtas [7] ou com secreção reduzida de progesterona
[1,11] estão associadas à infertilidade.
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A habilidade da progesterona em regular o
momento do pico de LH também é importante no con-
trole da fertilidade, já que a baixa amplitude ou curta
duração do período luteal induzem um pico prematuro
de LH e, consequentemente, uma ovulação prematura
[17]. Estudos mostraram que vacas expostas a concen-
trações subnormais de progesterona durante o período
de maturação do folículo dominante obtiveram o pico
pré-ovulatório de LH 17h mais cedo [15]. Portanto, a
alteração no momento da ovulação em relação ao mo-
mento da IATF poderia explicar a tendência de redução
da taxa de prenhez em vacas recebendo um CIDR de
2º uso no presente estudo.

O ECC no momento do parto é um reflexo
direto do status nutricional da vaca e está positiva-
mente correlacionado com o crescimento folicular [16]
e o conteúdo de LH na hipófise anterior 30 dias após
o parto [6]. Vacas primíparas com ECC igual a 2,0 ao
parto possuem um menor diâmetro do folículo domi-
nante no primeiro cio pós-parto em comparação àquelas
com ECC de 2,5 [4], o que origina um corpo lúteo de
menor diâmetro e aumenta a incidência de fases luteais
de curta duração [9]. Isto indica a possibilidade de
que uma grande proporção das vacas com baixo ECC
no presente estudo ainda estivesse em anestro e não
tivesse sido exposta a uma fase luteal de duração normal,
já que primíparas com ECC entre 2 e 2,5 levam entre
100 e 120 dias pós-parto para apresentarem um cio
com satisfatória atividade luteal [4].

Além do mais, a exposição a baixos níveis de
progesterona, oriundos do CIDR usado, pode não ter
sido suficiente para prevenir a ocorrência de ciclos de

opur )G n(sahner )P n(lato )T %(zehnerPedaxaT

CCE ≤ odasURDIC,0, 53 2 86 63 b

CCE ≤ ovoNRDIC,0, 33 4 58 05 a

odasURDIC,0,3>CC 3E 2 74 84 a

ovoNRDIC,0,3>CC 3E 2 73 26 a

Tabela 1. Taxa de prenhez de vacas primíparas Bos taurus conforme o tratamento com
CIDR novo ou de 2º uso e escore de condição corporal (ECC) no mês de dezembro em uma
propriedade no município de Rio Grande.

a, b – P<0,1.
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curta duração, especialmente em vacas com ECC≤3,0.
Portanto, a soma da baixa atividade luteal aliada ao
longo intervalo parto-primeiro cio com atividade luteal
satisfatória de vacas com baixo ECC pode explicar a
reduzida taxa de prenhez observada nesta categoria. No
entanto, Meneghetti et al. [12] observaram que a con-
centração de progesterona  circulante em vacas rece-
bendo CIDR de 3º e 4º uso são maiores que 1ng/ml e
que não prejudicam a taxa de prenhez quando usados
em vacas Bos indicus. Isto pode se dever a caracterís-
ticas intrínsecas dos grupos genéticos estudados, pois
o tratamento com CIDR resulta em maiores concen-
trações circulantes de progesterona  e  menor  cresci-
mento folicular e taxa de ovulação em vacas Bos
indicus do que em Bos taurus [3].

Com base nesses resultados, torna-se necessá-
ria a realização de mais estudos para verificar se a ten-
dência a menor fertilidade observada neste estudo em
vacas tratadas com CIDR usado pode ser contornada
com uma antecipação no momento da realização da
IATF, sincronizando de maneira mais adequada o inter-
valo entre a deposição do sêmen e a ovulação.

CONCLUSÃO

Observou-se uma tendência de vacas subme-
tidas à sincronização com CIDR previamente usado a
apresentarem redução da taxa de prenhez, especial-
mente na categoria com ECC≤3.0.
NOTAS INFORMATIVAS
1 CIDR-B®, Pfizer Saúde Animal, São Paulo, Brasil.
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